
edições da Rota do Desen-
volvimento – ação realizada 
pelo governo do Estado nos 
municípios do interior por 
meio da Semade e entidades 
do Sistema S –, já está sen-
do oferecido atendimento e 
orientação técnica especiali-
zada, feita por servidores do 
Imasul. Na primeira edição 
da Rota do Desenvolvimento, 
realizada de 21 a 23 de julho 
em Nova Andradina, dezenas 
de produtores e consultores 
puderam tirar dúvidas e con-
cluir seus cadastros, graças ao 
auxílio do governo. A próxima 
edição da Rota acontecerá em 
Coxim, no mês de setembro. 
Além desse trabalho, a Sema-
de, em parceria com a Sepaf, 
deverá promover campanhas 
de divulgação e orientação pa-
ra que 100% das propriedades 
sul-mato-grossenses sejam 
cadastradas até maio do pró-
ximo ano.

Em Campo Grande, pro-
prietários de imóveis rurais e 
consultores podem procurar 
os técnicos do Imasul e da 
Agraer, no Parque dos Pode-
res, para tirar dúvidas e obter 
mais esclarecimentos sobre o 
preenchimento do 
CAR. O atendi-
mento no Ima-
sul é feito das 
7h30min às 
1 3 h 3 0 m i n , 
de segunda 
a sexta-fei-
ra.

O não pre-
e n c h i m e n t o 
d o  C A R  p o d e 
restringir o acesso 
do proprietário a linhas de 
crédito federal ou programas 
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Governo vai incentivar produtor a aderir ao CAR
NO SEGUNDO SEMESTRE, VAI LEVAR ATENDIMENTO TÉCNICO AOS PROPRIETÁRIOS RURAIS, PARA MOSTRAR QUE É SIMPLES E IMPORTANTE A ADESÃO

 CAR é um cadastro importante do patrimônio rural do País, de pequenas, médias e grandes áreas
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TODAS
as informações e 

exigências para a 

elaboração do Cadastro 

Ambiental Rural (CAR) 

serão levadas aos 

proprietários rurais do 

Estado por técnicos do 

governo

de fomento oferecidos pelos 
governos federal e estadual. 
Além disso, caso o proprietá-

rio possua em sua área 
reserva legal e/

ou áreas de pro-
teção perma-
nente (APP) a 
recuperar, ele 
estará sujeito 
às penalida-
des impostas 

pela legislação 
vigente e não 

gozará de nenhum 
benef íc io  previsto 

com o novo Código Florestal, 
como a diminuição da área 

de APP a recuperar – em 
determinados casos – e a 
possibilidade de computar 
áreas de APP como reserva 
legal.

SOBRE O CAR
Registro público,  ele-
trônico, de abrangência 
nacional, o CAR é uma 
ferramenta importante 
para auxiliar no planeja-
mento do imóvel rural e 
na recuperação de áreas  
degradadas. 

Por meio dele, é possí-
vel fomentar a formação 
de corredores ecológicos 

e a conservação dos demais 
recursos naturais, contri-
buindo para a melhoria da 
qualidade ambiental.

No governo federal, a polí-
tica de apoio à regularização 
ambiental é executada de 
acordo com a Lei nº 12.651, 
de 25 de maio de 2012, que 
criou o CAR em âmbito na-
cional, e de sua regulamen-
tação, por meio do Decreto 
nº 7.830, de 17 de outubro de 
2012, que criou o Sistema de 
Cadastro Ambiental Rural 
(Sicar), que integrará o CAR 
de todas as unidades da Fe-
deração.

Licenciamento 
ambiental de 
MS é copiado
O sistema implantado há seis 
anos em Mato Grosso do Sul, 
para organização e operaciona-
lização do Sistema Interativo de 
Suporte ao Licenciamento Am-
biental (Sisla), utilizado pelo Ins-
tituto de Meio Ambiente de Mato 
Grosso do Sul (Imasul), passará a 
ser adotado em órgãos de licen-
ciamento ambiental de vários 
estados brasileiros. Esses passam 
a contar com uma poderosa fer-
ramenta para o seu trabalho. 

Trata-se de um sistema de in-
formação georreferenciada que 
auxilia na análise espacial, re-
gularização e gestão ambiental 
e apoia as tomadas de decisões 
pelos técnicos desse segmento. 
O sistema foi desenvolvido pela 
Embrapa Informática Agrope-
cuária (SP), conjuntamente com 
o Imasul.

Por meio do projeto de pes-
quisa “GeoMS − Sistema de In-
formação Georreferenciada co-
mo apoio à tomada de decisão, 
Estudo de caso: Estado de Mato 
Grosso do Sul”, realizado entre 
2007 e 2011, em parceria com 
o governo do Estado, a Embra-
pa Informática Agropecuária 
(SP), a Embrapa Gado de Corte 
(MS) e o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), os 
pesquisadores mapearam a co-
bertura vegetal de Mato Grosso 
do Sul. Foram realizadas diver-
sas viagens a campo, em áreas 
amostrais do Estado, para o re-
conhecimento dos tipos de uso 
e de vegetação, incluindo levan-
tamentos florísticos. Com o ma-
peamento da cobertura vegetal 
e do uso da terra no Estado, foi 
possível criar um sistema de 
informação georreferenciada 
tanto para monitorar o espaço 
rural como para gerar informa-
ção para o governo, o que ajuda 
na definição de políticas públi-
cas e na análise da implantação 
de projetos.


